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    Biografia




    Alfredo Sá Almeida possui formação académica em Bioquímica e Biotecnologia, com especialização na indústria alimentar. Interessou-se desde muito cedo pela Química e pela atividade laboratorial, que acabaria de marcar decisivamente o seu percurso. 




    Primeiro, ligado à investigação pura, numa área da bioquímica do sistema nervoso central, pelo Instituto Gulbenkian de Ciência e, posteriormente, ligado à investigação aplicada na área da bioquímica e metabolismo das leveduras, pela UNICER. 




    A subsequente formação em gestão conduziu-o aos meandros da gestão Logística, como Diretor a nível Nacional igualmente na UNICER. Após a sua saída, dedicou-se, de modo independente e empreendedor, às áreas da formação, estudo e consultoria, com uma breve passagem pelo estrangeiro como Diretor de Vendas e Marketing e Gestor Regional de Vendas para a América Latina e Portugal, de uma Empresa Belga. A sua dedicação à formação e consultoria continuou. 




    Em 2010, decidiu encerrar a empresa que criou em 2005 (SÁ ALMEIDA – Consultoria Empresarial, Unipessoal Ltda.) por falta de oportunidades e negócio, condicionados por uma grave crise financeira mundial. Desde então, tem-se dedicado à formação e a escrever sobre matérias que sempre o envolveram e o interessaram profundamente. 




    Em 2013, publicou o seu primeiro livro intitulado “O Homem e o Futuro – O percurso - O ritmo”. Ainda em 2013, proferiu uma palestra sobre o tema do seu segundo livro. 




    Em 2014, aventurou-se na edição e publicação integral (e-Book e livro impresso) do seu segundo Livro, “Despertar para o Futuro – A Essência da Mudança”. 




    Não parou de escrever e decidiu desenvolver um projeto de futuro, que representaria um novo paradigma para a Sociedade do Futuro. Esse projeto seria intitulado de “Valor Humano – Um novo Paradigma para a Sociedade do Futuro”. 




    Esse novo projeto foi objeto de um grande desafio, em 2017, desencadeado pela Global Challenges Foundation (https://globalchallenges.org/). Participou do The Global Challenges Prize 2017 – A New shape, com o trabalho “Human Value – A new paradigm of future society”. Um projeto muito exigente e com regras muito estritas. O trabalho foi aceito, mas, infelizmente, não premiado. 




    O tema de fundo “Valor Humano – Um novo Paradigma para a Sociedade do Futuro” continuou a ser desenvolvido com dezenas de textos. Em 2023, editou, compilou e publicou o livro que viu crescer e o acompanhou durante sete anos. 




    No entanto, as crises envolvendo o Ser Humano continuaram a um ritmo desenfreado, conduzindo o autor a estabelecer um novo projeto “Vida com Valor – Mudando o Futuro da Humanidade” (2025). Enquanto o Homem não se transformar em Ser Humano, com integração harmoniosa na Biosfera, haverá sempre tema para desenvolver e influenciar a mente dos Cidadãos. 




     Resumo:




    No Mundo dos Seres Humanos, existe uma matéria que, apesar de complexa, tem uma importância crucial para a compreensão do referencial da Humanidade. Trata-se da Consciência da Humanidade, uma dimensão Universal da existência do Homem no Planeta Terra. Apesar de todas as raças e culturas existentes, de toda a diversidade, a Consciência representa uma característica específica do Homem, que contribui para a sua expressão em Ser Humano.




    Esta é a matéria abordada neste pequeno, mas importante, livro que constitui essencial para a compreensão da Vida do Ser Humano neste planeta. É a nossa Consciência, a nível individual e coletivo, que comanda a nossa atividade e o relacionamento na nossa Sociedade de Humanos, integrados em um Planeta pleno de Vida. 




    A Educação global, ao nível da Escola Pública, da matéria de Cidadania e Valores Humanos, durante todo o percurso Escolar, é francamente abordado. Esta é uma proposta que, seguramente, nos ajudará na construção desta nossa Consciência como Seres Humanos.




    Aprendamos a respeitá-la, conhecê-la, desenvolvê-la e apurá-la ao ponto de conseguirmos um relacionamento superior, entre iguais e em Paz. Com uma contribuição positiva para a sustentabilidade da Terra. 




    Alfredo Sá Almeida


  




  

    A Consciência da Humanidade




    Estamos perante um tema tão vasto quanto o Universo. Sobre este tema ainda há muito conteúdo por conhecer, pelo simples facto de que, quer a Consciência, quer a Humanidade, estão em expansão constante.




    Assim como o novo telescópio espacial James Webb, veio revolucionar a cosmologia e todas as teorias sobre o Universo, a Consciência da Humanidade, sendo mais esclarecida por Seres Humanos interessados, conhecedores e eticamente corretos, irá revolucionar a existência Humana, neste Planeta pleno de Vida.




    Pois bem, vamos progressivamente esclarecendo esta importante e complexa matéria.




    Search Labs | Visão geral criada por IA Google




    “Consciência, em termos gerais, refere-se à capacidade de um ser (principalmente humano) estar ciente de si mesmo, do seu estado e do mundo que o cerca. É o estado de estar acordado e atento, com a capacidade de perceber e processar informações através dos sentidos e da mente. 




    Elaboração:




    • Consciência como estado de alerta:




    Quando alguém está consciente, está acordado, atento e capaz de responder a estímulos do ambiente e de dentro de si mesmo. 




    • Perceção do mundo:




    A consciência permite que se percebam objetos, pessoas, situações e eventos ao nosso redor, bem como os próprios pensamentos e sentimentos. 




    • Consciência de si mesmo:




    A consciência também inclui a capacidade de reconhecer a própria existência, de se perceber como um indivíduo separado e de ter um sentido de identidade. 




    • Consciência como faculdade:




    A consciência pode ser vista como uma faculdade que permite que o indivíduo julgue a sua própria realidade, estabeleça julgamentos morais e tenha conhecimento imediato da sua própria atividade psíquica. 




    • Consciência e cognição:




    A consciência está intimamente ligada à cognição, ou seja, à capacidade de pensar, raciocinar, aprender e resolver problemas. 




    • Consciência e emoções:




    A consciência também envolve a experiência e a compreensão das próprias emoções, bem como a capacidade de reconhecer as emoções dos outros. 




    • Consciência moral:




    A consciência moral refere-se à capacidade de distinguir entre o que é certo e errado, e de se sentir responsável pelas suas ações. 




    Em resumo, a consciência é um fenômeno complexo que envolve a capacidade de estar acordado, atento, perceber o mundo, reconhecer a própria existência, pensar, sentir e julgar.” 




    Neste sentido, a nossa Consciência representa um estado de atenção permanente, que nos ajuda a compreender o que se passa ao nosso redor, sem nos esquecermos de Nós.




    Todos os Seres Humanos mentalmente saudáveis têm uma Consciência da Vida e do ambiente que os rodeia. Mas, quando falamos da Consciência da Humanidade, entramos no domínio da Consciência Coletiva e numa dimensão bem mais vasta. No entanto, esta nova dimensão é tão ou mais importante quanto a Consciência Individual. Significa que o referencial Coletivo não é constituído pela soma da multitude dos referenciais Individuais.




    A Consciência Coletiva representa o maior múltiplo comum a TODA a Humanidade.




    Deste modo:




    Search Labs | Visão geral criada por IA Google




    “A Consciência da Humanidade refere-se à capacidade de perceber e compreender a própria existência, a dos outros, e o mundo ao nosso redor, incluindo as questões sociais, políticas e ambientais que nos afetam. A consciência da humanidade é um conceito complexo, com diferentes abordagens e interpretações em diversas áreas do conhecimento, como filosofia, psicologia e ciência. 




    Elaboração:




    • Consciência como perceção e reflexão:




    A consciência, em um sentido amplo, é a capacidade de estar ciente de algo, de perceber e refletir sobre a própria experiência e o mundo ao nosso redor. 




    • Consciência social e política:




    A consciência da humanidade também se refere à capacidade de reconhecer e se preocupar com questões sociais, políticas e ambientais que afetam a sociedade em geral, como desigualdades, injustiças e problemas ambientais. 




    • Consciência como fruto da evolução:




    A consciência humana é vista como um desenvolvimento evolutivo, com a capacidade de perceber, aprender, tomar decisões e interagir com o mundo. 




    • Consciência e autoconsciência:




    A autoconsciência, a capacidade de reconhecer a própria existência e as próprias emoções, é um aspeto importante da consciência humana. 




    • Consciência e liberdade:




    A consciência está relacionada à liberdade de escolha, à capacidade de agir de acordo com seus valores e princípios. 




    • Consciência e experiência:




    A consciência molda a nossa experiência do mundo, influenciando a nossa perceção, emoções e comportamento. 




    Conclusão:




    A Consciência da Humanidade é um conceito fundamental para entender a própria natureza humana, as relações sociais e o desenvolvimento da sociedade. A consciência é a base para a reflexão, a tomada de decisões e a ação em prol de um futuro melhor.” 




    Por exemplo, muitos de Nós têm Consciência que a Humanidade atravessa uma crise profunda, em vários domínios da Vida.




    Passo a descrever:




    De facto, a Humanidade enfrenta múltiplas crises que afetam diferentes dimensões da vida social, económica, ambiental, tecnológica e ética. Vivemos em tempos de profundas transformações, marcados por desafios que colocam em risco tanto a convivência humana quanto a sobrevivência do nosso planeta. Essa perceção de crise não é nova, mas tornou-se mais evidente diante dos acontecimentos do século XXI.




    Aqui estão algumas das principais dimensões que ilustram essa crise:




    1. Crise Ambiental: Uma ameaça existencial




    • Mudanças climáticas: O aumento das temperaturas globais, eventos climáticos extremos, derretimento das calotas polares e acidificação dos oceanos são consequências da exploração desenfreada dos recursos naturais e da emissão de gases de efeito estufa. As consequências ameaçam não apenas a biodiversidade, mas também a vida humana em larga escala.




    • Destruição dos ecossistemas: O desmatamento, a extinção de espécies e o uso intensivo do solo estão desequilibrando sistemas ambientais que mantêm a vida na Terra.




    • Consumo desenfreado: O modelo económico baseado no crescimento infinito ignora os limites naturais do planeta, gerando uma crise de recursos e de resíduos, como o plástico nos oceanos.




    2. Crise Social e Económica: Ampliando desigualdades




    • Desigualdade socioeconómica: Embora a globalização tenha promovido avanços em várias áreas, ela também acentuou desigualdades. Bilhões de pessoas vivem em condições de pobreza extrema enquanto uma pequena parcela da população acumula riqueza de modo desproporcional.




    • Conflitos e polarização: A polarização ideológica e política criou divisões profundas em sociedades ao redor do mundo, dificultando o diálogo e a cooperação necessários para enfrentar desafios comuns.




    • Migrações em massa: Guerras, pobreza e desastres ambientais têm provocado fluxos migratórios massivos, revelando uma crise humanitária global.




    3. Crise Ética e Espiritual: Perda de propósito




    • Materialismo e alienação: O avanço das sociedades de consumo tem contribuído para um senso de vazio existencial. Muitas pessoas relatam sentimentos de desconexão, solidão e falta de propósito em um mundo que privilegia o efémero em detrimento do duradouro.




    • Proliferação de ódio e intolerância: O aumento de discursos de ódio, racismos, xenofobia e desrespeito à diversidade humana reflete uma rutura nos valores éticos fundamentais necessários para a convivência pacífica.




    • O papel da tecnologia: Embora tenha gerado avanços, a tecnologia também contribuiu para crises éticas, como a disseminação de desinformação e a invasão da privacidade. Redes sociais promovem interações superficiais e o fenómeno da híper-conexão aumenta os níveis de ansiedade e solidão.




    4. Crise Política: Fragilidade das instituições




    • Governança ineficaz: Políticos e instituições, frequentemente, atuam de forma desconectada das necessidades reais das populações. Corrupção e interesses corporativos agravam a crise de confiança na política.




    • Ascensão de populismos: Em decorrência do descontentamento das massas, líderes autoritários e populistas têm emergido em várias partes do mundo, alimentando ainda mais as divisões sociais e políticas.




    • Falta de cooperação internacional: Em momentos críticos, como na luta contra as mudanças climáticas ou pandemias, a incapacidade de coordenação global impede avanços substantivos.




    5. Crise Tecnológica e Cultural: Um paradoxo do progresso




    • Automatização e desemprego: Avanços na inteligência artificial e automação estão substituindo postos de trabalho e criando insegurança económica, enquanto não são discutidos modelos de trabalho sustentáveis.




    • Desinformação e fake news: O acesso fácil à informação também criou um terreno fértil para a manipulação e disseminação de notícias falsas, reduzindo o nível geral de confiança social.




    • Impactos culturais: A globalização homogeneíza culturas e práticas distintas, levando à perda de identidades locais, ao mesmo tempo em que também articula novos movimentos de resistência.




    • Reflexões e possibilidades de saída: Um novo caminho




    Embora os efeitos das crises possam ser devastadores, também representam uma oportunidade única de transformação. A Humanidade tem, ao longo da história, demonstrado capacidade de adaptação e superação diante de desafios. É necessário um esforço coletivo baseado em alguns princípios fundamentais:




    1. Reconexão com a natureza: Repensar o modelo económico e adotar práticas sustentáveis que respeitem os limites do planeta.




    2. Valorizar o diálogo e a empatia: Construir uma cultura de tolerância e colaboração que supere divisões ideológicas.




    3. Educação transformadora: Promover o acesso à educação de qualidade que forme cidadãos críticos e conscientes.




    4. Tecnologia para o bem: Desenvolver tecnologias que priorizem a humanidade e busquem resolver problemas globais, em vez de criar novas crises.




    5. Espiritualidade e propósito: Resgatar valores profundos que promovam sentido, conexão e coletividade.
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